
ME N S AG E M  AO S  EVA N G E L I Z A D O R E S
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Guillon Ribeiro (Espírito)

É através da evangeliza-

ção que o Espiritismo 

desenvolve seu mais va-

lioso programa de assistência 

 educativa ao homem.

A escola de letras continua 

a informar e instruir a fim de 

que a Ciência se fortaleça no 

seio das coletividades. Entre-

tanto, é a educação religiosa 

que vem estimulando a moral 

ilibada de modo a libertar a 

criatura humana para os alti-

planos do amor, de consciência 

despertada e vigilante junto aos 

 imperativos da vida.

Aliando sabedoria e amor al-

cançaremos equilíbrio em nossa 

faina educativa.

Eduque-se o homem e tere-

mos uma Terra  verdadeiramente 

transformada e feliz!

Contemplamos, assim, com 

otimismo e júbilo, o Movi-

mento Espírita espraiando-se, 

cada vez mais, nos desideratos 

da evangelização, procurando, 

com grande empenho, alcançar 

o coração humano em meio ao 

torvelinho da desenfreada cor-

rida do século... Tão significa-

tiva semeadura na direção do 

porvir!

Aos Evangelizadores1 
O Espírito Guillon Ribeiro, ex-presidente da Federação Espírita 

Brasileira [FEB] e tradutor de várias obras espíritas, incluindo as da 
Codificação, presenteou os evangelizadores espíritas com especial 
mensagem, ainda no ano de 1963, reconhecendo na “evangelização 
das almas tarefa da mais alta expressão na atualidade da Doutrina 
Espírita”. Suas palavras constituem verdadeiras diretrizes de ação, 
convidando-nos ao zelo doutrinário, ao nos orientar a “estudar e 
estudar, forjando sempre luzes às próprias convicções”; ao zelo 
pedagógico, ao nos convidar a ampliarmos as aptidões didáticas 
para a sublime semeadura; ao zelo relacional, ao nos incentivar 
o auxílio recíproco; e, ainda, ao zelo organizacional, ao sinalizar a 

relevância do investimento, da integração e da preparação para bem 
realizarmos a tarefa nos núcleos espiritistas. Felizes e gratos pelas 

lúcidas orientações, convidamos os evangelizadores a se engajarem 
e prosseguirem, “com entusiasmo crescente nas leiras de Jesus”!
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Mestres e educadores, pre-

ceptores e pais colaboram, ao 

lado uns dos outros, em meio 

às esperanças do Cristo, dina-

mizando esforços em favor de 

crianças e jovens, na mais no-

bre intenção de aproximá-los 

do Mestre e Senhor, Jesus.

Urge que assim seja, porque 

o tempo mais propício à absor-

ção das novas ideias, que mais 

favorece a tarefa educativa do 

homem, é o seu período de in-

fância e juventude. Sem dúvida 

que a maturidade exibe valiosa 

soma das experiências adquiri-

das, embora tantas vezes amar-

gue o dissabor das incrustações 

perniciosas absorvidas ao longo 

do caminho...

Eis, pois, o Amor convo-

cando servidores do Evange-

lho para a obra educativa da 

 Humanidade!

Abençoados os lidadores da 

orientação espírita, entregando-

-se afanosos e de boa vontade ao 

plantio da boa semente!

Mas para um desempenho 

mais gratificante, que procurem 

estudar, forjando sempre luzes 

às próprias convicções.

Que se armem de coragem e 

decisão, paciência e otimismo, 

esperança e fé, de modo a se 

auxiliarem reciprocamente, na 

salutar troca de experiências, 

engajando-se com entusiasmo 

crescente nas leiras de Jesus.

Que jamais se descuidem 

do aprimoramento pedagógico, 

ampliando, sempre que possí-

vel, suas aptidões didáticas para 

que não se estiolem sementes 

promissoras ante o solo propí-

cio, pela inadequação de méto-

dos e técnicas de ensino, pela 

insipiência de conteúdos, pela 

ineficácia de um planejamento 

inoportuno e inadequado. Todo 

trabalho rende mais em mãos 

realmente habilitadas.

Que não estacionem nas ex-

periências alcançadas, mas que 

aspirem sempre a mais, buscan-

do livros, renovando pesquisas, 

permutando ideias, ativando-se 

em treinamentos, mobilizando 

cursos, promovendo encontros, 

realizando seminários, nesta 

dinâmica admirável quão per-

manente dos que se dedicam 

aos abençoados impositivos de 

instruir e de educar.

É bom que se diga, o evange-

lizador consciente de si mesmo 

jamais se julga pronto, acabado, 

sem mais o que aprender, re-

fazer, conhecer... Ao contrário, 

avança com o tempo, vê sempre 

degraus acima a serem galgados, 

na infinita escala da experiência 

e do conhecimento. 

Entretanto, não menos im-

portante é a conscientização 

dos pais espíritas diante da 

evangelização de seus filhos, 

como prestimoso auxiliar na 

missão educativa da família.

Que experimentem viven-

ciar, quando necessário, a con-

dição de evangelizadores, tanto 

quanto se recomenda aos evan-

gelizadores se posicionarem 

sempre naquela condição de 

pais bondosos e pacientes junto 

à gleba de suas realizações.

Que os pais enviem seus 

filhos às escolas de evange-

lização, disciplinando-os na 

 assiduidade tão necessária, 

 interessando-se pelo aprendi-

zado evangélico da prole, inda-

gando, dialogando, motivando, 

 acompanhando...

Por outro lado, não pode-

mos desconsiderar a impor-

tância do acolhimento e do 

interesse, do estímulo e do en-

tusiasmo que devem nortear os 

núcleos espiritistas diante da 

 evangelização.

Que dirigentes e diretores, 

colaboradores, diretos e indire-

tos, prestigiem sempre mais o 

atendimento a crianças e jovens 

nos agrupamentos espíritas, 

seja adequando-lhes a ambiên-

cia para tal mister, adaptando 

ou, ainda, improvisando meios, 

de tal sorte que a evangelização 

se efetue, se desenvolva, cresça, 

ilumine...

É imperioso se reconheça na 

evangelização das almas tarefa 

da mais alta expressão na atuali-

dade da Doutrina Espírita. Bem 

acima das nobilitantes realiza-

ções da assistência social, sua 

ação preventiva evitará derro-

cadas no erro, novos desastres 

morais, responsáveis por mais 

provações e  sofrimentos adiante, 
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nos panoramas de dor e lágrima 

que compungem a sociedade, 

perseguindo os emolumentos da 

assistência ou do serviço social, 

públicos e privados. 

Evangelizemos por amor!

Auxiliemos a todos, favore-

cendo sobretudo à criança e ao 

jovem um melhor posiciona-

mento diante da vida, em face 

da reencarnação.

Somente assim plasmare-

mos desde agora os alicerces de 

uma nova Humanidade para o 

mundo porvindouro.

É de suma importância am-

parar as almas através da evan-

gelização, colaborando de forma 

decisiva junto à economia da 

vida para quantos deambulam 

pelas estradas existenciais. 

E não tenhamos dúvida de 

que a criança e o jovem evan-

gelizados agora serão, indubi-

tavelmente, aqueles cidadãos do 

mundo, conscientes e alertados, 

conduzidos para construir, por 

seus esforços próprios, os verda-

deiros caminhos da felicidade 

na Terra.

////////////////// 
1 Nota do DIJ-FEB: Mensagem psico-
grafada em 1963 pelo médium Júlio 
Cezar Grandi Ribeiro, durante o 1oº 
Curso de Preparação de Evangelizado-
res (CIPE), realizado pela Federação 
Espírita do Estado do Espírito Santo 
[FEEES]. Publicada originalmente na 
Separata de Reformador, out. 1985. 
(Grifos nossos.)

A erraticidade1

Encontram-se na erraticidade multidões imensas, sempre agi-

tadas, sempre em busca de um estado melhor, que lhes foge. 

Numerosos Espíritos aí flutuam indecisos entre o justo e o injusto, 

entre a verdade e o erro, entre a sombra e a luz. Outros estão sepul-

tados no insulamento, na obscuridade, na tristeza, sempre à pro-

cura de uma benevolência, de uma simpatia que podem encontrar. 

O ensino dos Espíritos sobre a vida de Além-Túmulo faz-nos 

saber que no Espaço não há lugar algum destinado à contempla-

ção estéril, à beatitude ociosa. Por toda parte, bandos, enxames 

de almas sobem, descem, agitam-se no meio da luz ou na região 

das trevas. Em certos pontos, vê-se grande número de ouvintes 

recebendo instruções de Espíritos adiantados; em outros, for-

mam-se grupos para festejarem os recém-vindos. Aqui, Espíritos 

combinam os fluidos, infundem-lhes mil formas, mil coloridos 

maravilhosos, preparam-nos para os delicados fins a que foram 

destinados pelos Espíritos Superiores; ali, ajuntamentos sombrios, 

perturbados, reúnem-se ao redor dos globos e os acompanham 

em suas revoluções, influindo, assim, inconscientemente, sobre 

os elementos atmosféricos. Espíritos luminosos, mais velozes que 

o relâmpago, rompem essas massas para levarem socorro e conso-

lação aos desgraçados que os imploram. Cada um tem o seu papel 

e concorre para a grande obra, na medida de seu mérito e de seu 

adiantamento. O Universo inteiro evolute. Como os mundos, os 

Espíritos prosseguem seu curso eterno, arrastados para um esta-

do superior, entregues a ocupações diversas. Progressos a reali-

zar, ciência a adquirir, dor a sufocar, remorsos a acalmar, amor, 

expiação, devotamento, sacrifício, todas essas forças, todas essas 

coisas os estimulam, os aguilhoam, os precipitam na obra; e, nessa 

imensidade sem limites, reinam incessantemente o movimento e 

a vida. A imobilidade e a inação é o retrocesso, é a morte. Sob o 

impulso da grande lei, seres e mundos, almas e sóis, tudo gravita e 

se move na órbita gigantesca traçada pela vontade divina. 

/ / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / /

/ / / / / / / / / / / / / / / / / / 
1 N.R.: DENIS, Léon. Depois da morte. 28. ed. 4. imp. Brasília, DF: FEB, 2016. 4a pt., 
Além-Túmulo, cap. 34. [Transcrição parcial.]

Léon Denis
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